
Resgatando a cultura de Antônio Pereira
A banda musical de Antônio Pereira é, sem 
dúvida, um dos patrimônios culturais do 
distrito. Sua história remonta o ano de 
1827, com o músico José Joaquim de Queiroz 
Primo. Em 1999 o projeto foi retomado e, em 
2000, a Associação Musical Nossa Senhora 
da Conceição da Lapa foi oficializada sob 
a liderança da Maria de Carvalho Pereira, 
conhecida como Dona Dunga.

Foi nessa época que a atual sede da banda foi 
construída em parceria com a Vale, Samarco e 
a Prefeitura. São aproximadamente 170 metros 
quadrados, com dois pavimentos e uma cozinha 
industrial. Em 2016 a Dona Dunga faleceu 
e a banda teve suas atividades paralisadas 
temporariamente, retornando em 2018 com a 
coordenação de nova diretoria.
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Claudethe de Souza Ângelo, atual presidente da 
associação, conta: “A recepção da comunidade no 
retorno da banda foi boa, mas veio a pandemia. Os 
ensaios e as apresentações foram interrompidos 
e muitos músicos bons acabaram abandonando o 
projeto. Fizemos algumas apresentações online e 
uma parceria com Vale e a Orquesta de Ouro Preto, 
que nos permitiu continuar, comprar instrumentos 
e formar novos músicos”.
 
Agora, as atividades da banda já estão a todo 
vapor. Na Semana Santa, foram 5 apresentações 
em Antônio Pereira em dias diferentes, 
acompanhando as celebrações religiosas. 
Atualmente, a banda é constituída principalmente 
por adolescentes. São cerca de 24 músicos e 10 
aprendizes. Claudethe conta que o grande desafio 
é mantê-los motivados.
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“Nosso desafio é mostrar para a população que a 
banda precisa de apoio para essa garotada. Quando 
temos apresentações, os meninos gostam muito. 
As mães, orgulhosas, ficam do lado da banda e 
vários fazem vários registros. Os músicos se sentem 
valorizados e, para a comunidade, é sempre um evento 
muito mais gostoso”. Claudethe de Souza Ângelo.
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Você pode obter mais 
informações pelo site
www.vale.com/
territoriosevacuados

Avanços na descaracterização da barragem Doutor

Iniciamos em abril as obras de reforço do 
Dique 1 da barragem Doutor. Com esta etapa, 
estamos aumentando a segurança da estrutura 
e possibilitando a continuidade das obras de 
descaracterização da barragem. As empresas 
envolvidas contratarão mão de obra local e 

Associações fortalecidas
Integrantes das associações de catadores 
de materiais recicláveis de Ouro Preto estão 
profissionalizando seu trabalho e ampliando suas 
frentes de atuação. Através do Projeto Reciclo 
Agora, eles recebem consultorias técnicas, 
atividades formativas e investimentos para a 
estruturação das associações
.
O 1º Encontro da Rede de Parceiros da Coleta 
Seletiva de Ouro Preto, realizado em 15 de março, 
foi parte desse processo. O evento promovido 
pela Vale em parceria com a prefeitura e a RC8 
Treinamentos reuniu empresas geradoras de resíduos 
e representantes das associações de catadores 
da cidade, firmando uma rede de parceiros para 
potencializar a reciclagem no município.

Neuza Araújo, da Associação dos Catadores 
de Materiais Recicláveis de Antônio Pereira, 
conta: “Levamos nossas demandas, 
ouvimos várias ideias e fizemos contato 
com empresas que agora vão colaborar 
com a gente. Estamos tirando as últimas 
licenças para firmar estas parcerias 
oficialmente”. 

contarão com cerca de 270 trabalhadores. As 
obras no vertedouro continuam acontecendo 
simultaneamente ao reforço do Dique 1.  A 
recuperação do canal extravasor ainda está 
em andamento, com previsão de término em 
novembro deste ano. Já o reforço do Dique 1, tem 
previsão de conclusão em 2024.

Para reduzir possíveis impactos para a comunidade 
e o meio ambiente, os acessos utilizados pela obra 
são molhados continuamente. A turbidez da água, 
qualidade do ar, ruídos e vibração também são 
periodicamente monitorados. A barragem Doutor 
está no nível 1 de emergência e é monitorada 24h 
por dia, 7 dias por semana.

O projeto é parte do Plano de Compensação e 
Desenvolvimento de Antônio Pereira e tem o objetivo 
de proteger o meio ambiente e, ao mesmo tempo, 
gerar emprego e renda no município.
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